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SUPLEMENTO INFANTIL DO JORNAL 

O SECULO 
o;,-ect'or- !lrCis · o: 

~SE 
Dírecto,. l1ter"ar"io: 

TATINHA E BATACA 

• Por AUGUSTO DE SANTA-RITA 
DESENHOS DE E D U A R DO M A L TA • 

~OO~~~~~~ATACA era um garoto de 
côr, um pretinho de oito 
anos, que o papá de Tati­
nha- mentno loiro e muito 
branco,-havia trazido de 
11.frica por ocasião da úl· 
tima viagem que, como ofi­
cial de marinha, fôra obri­
a fazer 

Sem pai nem mãe, Ba­
taca. em hfrica, sofria tra-

tos de polé, maltratado pelos outros pretos q1.1 .. 
nas roças se utilizavam dêle para excessivos car· 
regamentos de cortiça, cacau, café, aguardente, em 

· troca de escasso alimento. 
. Foj, portanto, com alvoroçada alegria que Ba­
taca acolheu a promessa que o pai de Tatinha lhe 
fizera de o trazer consigo para Portugal, país que 
nunca vira mas que sabh ser terra de gente branca. 

Seis dias antes da largada do grande vapôr que 
o pai de Tatinha comandava, mandara êste fazer­
lhe um fato de linho branco com botões doirados 
e um lindo cbonet:. de pala que Bataca estreou 
pouco antes da hora da partida. 

A cmascotte> do Bérrio - assim se chamava o 
barco, - ficou sendo o Bataca. Constantemente se 
ouvia a marinhagem chamando-o, com benévolo e 
franco acolhimento: 

- ~Eh, Mascotte ... - Vem cá Mascottc .. . -
Viva a .Mascotte do Bérrio! . .. ,. 

Durante os vinte dias que a viagem durara, 
Bataca viveu no céu. Comia e bebia bem, entreti­
nha-se a vêr os peixes boiando, por vezes à tona 
de água, as gaivotas riscando o azul do céu e, 
quando em quando, o litoral duma ilha entre a 
bruma dum longínquo horizonte, até ~ue o sono o 
vencia e se deitava a dormir em f ôfa caminha no 

luxuoso beliche do rico <Sôr" comandante. 
Ao vigéssimo tlia de viagem, porém, o pretinho 

Bataca - (surpreendendo um ar radiante na ex­
pressão do seu amo que, de binóculo assestado à 
flor dos olhos, murmurava sorrindo: - "ª Barra, 
a Barra; finalmente o Tejo.' ... ,. percebeu que 
prestes chegaria a hora do desembarque. E não se 
enganava. Em menos de meia hora o vapõr atra· 
cava. 

Dois minutos depois, uma senhora envolta num 
(Continua na pagina 4) 
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-==~!!!!!!:~~!!!!!!!!~~!VIA alegre e feliz, em uma 
aldeia ignorada da linda 
província algarvia, um ho­
mem, não tendo como ri­
queza mais além do que 
os seus possantes braços 
para o trabalho. Tinha 
mulher e filhos e embora 
o produto do seu trabalho 
tivesse sempre chegado 
para manter a família, um 

di~ comparando o seu viver humilde com o dos 
grandes senhores da cidade, sentiu-se dominar pela 
inveja, e, desde então, o desejo de se tornar como 
êles, de ter uma vida luxuosa, sem cuidados e 
isenta de quaisquer privações, tornara-se nêle tão 
grande que nem Já podia trabalhar. 

~t -.. ... -

Levava os dias a meditar no que êle cha­
mava a injustiça de Deus! -Ser rico - eis a 
ambição daquele homem que até entao, vivera 
a.legre o despreocupado. Agora, pensativo e quási 
feroz, êle nem já pensava que os filhinhos ti­
nham fome e no dever que tinha de obter o seu 
sustento. 

Um dia, como muitos, em que êle intimamen­
te blasfemava a Deus, ouviu, repentinamente, al­
guém a chamá-lo. Voltou-se e viu um mancebo tra­
jando ricamente e que em vóz carinhosa lhe pre­
guntou o que desejava. Eu, - diz o nosso ho­
mem - queria ser rico. Se tudo, quanto eu tocasse, 
se transformasse em ouro seria feliz. nada mais 
ambicionaria! . . . Sorriu-se o mancebo. lamentan­
do o pedido do ambicioso e disse-lhe: Terás o que 
desejas! 

Calcule-se o espanto e alegria do traba­
lhador quando, ao pegar no ramo de uma 
árvore, êste se transformou em ouro! ... 
Entretanto sentiu sede e, pegando na bilha 
com água, disse: Pela última vez beberei por 
esta bilha; de ora avante eu só terei crista is 
e pratas, só me alimentarei de finas comi­
das .. . Mas aí! a água transformara-se tam· 
bém em ouro, e só nêste momento o homem 
viu quanto tinha sido louco o seu pedido. 
Sem água, sem pão, como poderia êle viver? 

I •, 

De que lhe serviria aquele metal maldito se 
não podia alimentar-se com êle?-A angús­
tia do pobre homem foi enorme ! - Ele 
recordava saudosamente os momentos em 
que rodeado dos seus, saboreava as sopas 
de pão negro que a mulher lhe preparava 
para a ceia ! Como era feliz, então! . . . Como 

,.... desejava poder voltar à mesma vida, traba-
lhando sim, mas tendo com que satisfazer 
as suas necessidades. 

- Nisto acordou. - Fôra tudo um so­
nho!. . . Oh! exclama êle, alq; remente, 
como eu agora saberei amar a mtnha ,·ida 
de trabalho! 

• FI ~ 
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PARA COLORIR E ADIVINH A 

Meus meninos: - Vejam se descobrem o pai dêste pastor 
•11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 
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SOLUÇAO das ADIVINHAS 

ANTERIORES 

E PROBLEM AS 

• 
1 - Cha,ies 
~ - Tomar 
3-Aldeia GaleQa 
4-Faro · 

5-Pias 
G- Ave 
7 - Lago~ 
8-Paredes 
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(Ccntinuação da págilla 1) 

rico casaco de peles,-(peles iguais ás que· Baía'ca 
vira uma vez numa raposa africana, ás costas dum 
caçador que a matara)- abraçava, chorando de 

·alegria, o rico <sôr>' comandante, ao mesmo tempc 
que uma velhinha de bondoso sorriso, erguendo um 
menino de olhos muito azúis, vestido coroo os ma­
rujos do Bérrio, o abraçava também. 

Entraram em seguida para um automóvel onde 
Bataca tomou também assento ao lado do cchauf­
feur» e donde, cez minutos depois, se apiarani os 
quatro, para darem entrada num palacete luxuoso, 
em cujos degráus de um ehalh, uma alcatifa, ver­
melha, amaciava o piso. 

Pouco tardou que o menino, á maruja. não 
viesse á cosinha observar e interrogar o pretinho, 
entre a galhofa dos criados que, quanto mais tí­
mido e embaraçado punham o recemvindo hós­
pede, mais á vontade e atrevido tornavam a mi· 
malha criança, que todos tratavam pelo menino 
Tatinha! 

Mas, decorridos doís dias, já Bataca saltava no jar· 
dim, ora jogando. o eh:o com Tatinha, ora escon· 
dendo-se dêle aos gritos de ... /11já, lil/á ! ... numa 
expansiva alegria própria das suas idades. Porém, 
ao fim das brincadeiras, o pobre Bataca acabava 
sempre por chorar, vítima das tropelias do mau 
Tatinha que o insultava, à mais pequena coisa, 
chamando-lhe preto e, muitas vezes batendo-lhe. 

A sua carapinha fazia lembrar a astracan da 
gola do sobretudo castanho do senhor comandante 
quando este se vestia à paisana para sair a passeio. 
E, coincidência curiosa, a fazenda do sobretudo 
era perfeitamente da côr da sua pele. 

Tatinha, que nunca perdia ocasião de fazer es• 
pírito à sua custa, insinuou-lhe um dia, maldosa· 

mente, para o vêr de fel e vinagre, que o pai o 
havia mandado fazer no alfaiate com as sobras do 
seu sobretudo e tão depressa o tratava por borrão 
de tinta, como por Tiç.ão, pau-preto, bonbon sé­
diço, ameixa sêca e quejandas alcunhas que o 
maguavam e feriam profundamente. 

Então, Bataca, sentia afluir-lhe á cabeça, a re­
ferver de revolta, todo o sangue ardente da sua 
raça escrava de um preconceito, não menos inte­
ligente e generosa. embora menos civilizada e 
culta, do que a raça branca. 

As órbitas dos seus olhitos vivos, espertos, 
imensamente expressivos, como os do macaquinho 
que no quintal do Tatinha, servia também de 
pretexto para que êste fizesse comparações vexa· 
tórias, amarelavam-se, incendiavam-se e faíscavam 
como os olhos de um gato assanhado, ou como o 
céu em dias de trovoada, até que, após a explosão 
de um ribombar de palavras confusas e sêcas : 

- "' 7 içcio é nome de ctio . .. pretinho também 
ser gente / .. , )) uma chuva de lágrimas lhe ba· 
nhava o rõsto. 

Mas Tatinba não se apiedava e. rindo à garta· 
lbada, acrescentava em atitude arrogante: 

-Não chores. preto escarumba olé, que inda 
te fazes mais feio! 

Precisamente no instante em que Tatinha aca­
bava de proferir tais insultos, a boníssima avó do 
Tatinha, apareceu entre portas e, tendo ouvidó e 
presenciado tudo através a vidraça entreaberteli 
chamou ambos com ar bondoso e grave. Depois, 



"' 

sentando-se num •maple .. de veludo azul, seu lu· 
tar predilecto, e aconchegando ao seio a cabeci­
nha negra de Bataca, principiou ralhando, ríspida­
mente, ao Ta tinha: 

- Tatinba, o que tu disseste e fizeste ao Bataca 

... 
' - / 
~ 
~ 

~ 
; 

/j .. 
~ 

foi um grande pecado ! Pecado de que o Menino 
Jesus te pedirá um dia severas contas. Pede-lhes 
pois, perdão; perdão ao menino Jesus e ao menin~ 
Bataca que, sendo pretinho de corpo, é tanto 
como tu. 

O preto não é mais feio que o branco. O dia 
não é mais belo que a noite! A Beleza é o Amôr 
que puzemos naquilo a que habituámos os olhos ! 
A .Beleza varía conforme os olhos que a vêem ! 
Ht só uma coisa feia : - é a Alma sem Amôr. 

Alma é a Vida que em nós palpita e que não 
morre.! Amõr: -a Bondade que é nas almas o 
mesmo que é nas flôres o perfume. 

Bataca não chora por ser pretinho. chora por 
ti. Sem saber porque chora, chora o teu desamôr, 

?? 

• w•" .. _, 

chora por ver que ha meninos que têem a alminha 
negra, mais negra que o seu corpinho, meninCIS 
maus como tu. W .. pede-lhe perdão. Se te não 
arrependes do mal que lhe fizeste, um dia, quando 
a Alminha de Bataca no céu se transformar num 

Anjo muito branco, imensamente lindo~ a tua irá 
para o Inferno e tornar·se·ha num diabinho negro. 
Vá •.. paie·lhe perdão. 

Como se aprende a desenhar 
-----------------------------------------------
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COMO A MIMI 
VESTE A SUA 

BONECA 
POR 

MORENITA 

Desenhos da Autora 

Como na camisa·calças, risca-se pri­
meiro em papel, empregando a mesm;. 
moeda ou o mesmo botão que se empre· 
gou na camisa-calças para o recorte ser 
do mesmo tamanho. 

Risca-se então no papel (Fig. 1) pre­
ga-se no pano que será igual e da mesma 
côr da camisa-calças e risca-se um lado 
depois corta-se mais um bocadinho no 
papel para fazer o decote maior, e ris­
ca-se então do outro lado (esta será a 
parte da frente). 

Faz-se o recorte com a mtsma linha 
e por ultimo a j,luarnição igual. Recor· 
ta-se então, fecha·se dos lados como na 
camisa e teremos a primeira combinação 
da nossa boneca. 

Aj,lora que já temos uma «parure> ou 
um jogo como se diz em portuiiuês, va­
mos fazer outro ainda mais moderno e, 
talvez mais elegante. 

Façamos então primeiro em papel o 
risco. No papel que sobeja riscamos as 
duas :\lças (Fig. III). Quanto mais c;s­
treita for a alça mais chie é. 

Depois, como fizemos para a camisa· 
calças, risca-se no pano e faz-se o re­
corte. 

Despegamos um pouco mais a camisa 
das calças, fechamos dos lados como 
fizemos na camisa e ficará (Fig. IV). 

As alças, nas pontas embaiµham-se 
(Fig. V). Enfiamos agora uma agulha, 
damos nó na linha e com ponto adiante 
miudinho, franzimos as calças nas an­
ca~ (Fig. VI). 

Como veem para franzir puxamos a 
linha até estar o pano do tamanho que 
queremos (Fig. Vll). 

g 
( 

I 
t 

T 

.. -. 

(íi~ 3) 

c::::::t 
(ft~ 5) 

·. • ••• 
• • • 

Une-se o pano das calças ao da ca· 
misa e com ponto atrás prende-se (Fig. 
VIII); quanto menos pano se apanhar 
tanto melhor. 

Tomamos então uma tirinha do mesmo 
pano, a qual dobramos, tudo em volta 
um bocadinho, vincando com o dedal 
para seiiurar, ou alinhavando (alinha· 
var é segurar com ponto adiante largo). 

A tira será estreitinha e só do lama· 
nho da costura que vai tapar. Com o 
dedal ou o ferro, se estiver aceso, abri­
mos a costura que acabamos de fazer e 
cosemos a tirinha por cima. 

Fazemos o mesmo do outro lado, pre· 
!!amos os botões e fazemos as casas, em 
baixo, como na outra, para abotoar. 

Tomamos agora as fitas que temos 
iguais e cosamos as suas extremidades 
aos bicos da camisa para fazerem as 
alças e teremos a nossa boneca mais 
chie. Para fazermos a «Combinação», 

.··· ... •'"'• .... 

. .. . . .. ... 

aules de corlarwos o recorte, far~na 
saia a respectiva guarnição, qu rá 
ii?ual á do corpo e á da camisa-ca ças, 
(Fig. lX) 

Depois faz-se tudo exadamenle como 
naquela. Como vêem a nossa boneca 
esta bonita. 

Em vez de franzido podiamos fazer 
pregas. Para isso fazem-se as pregas no 
pano que se franzia. 

Para fazermos as pregas dobra-se o 
pano sobre si e alinhava-se, depois torna 
a dobrar-se e a alinhavar-se e assim por 
dia.nte tendo o cuidado de dobrar sem­
pre a igual distancia para as pregas fi. 
carem certas (Fig. X). Depois faz.se exa­
ctamente como se fez com o franzido. 
Empregando as pregas teremos (Fig. XI) 

Podemos ainda cortar o corpo em se­
parado . . Supondo que já temos o corpo 
vamos fazer a camisa-calcas, cortamos as 
calças como até aqui mas um pouco 
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i.fu\ largas que o corpo (l'iJt. XII); de· 
~de as lermos fechado e recor tado 
franzimos ua cintura em tudo em volta 
até dar a largura do corpo (tendo o cui­
dado de franzir muito pouco ua frente, 
onde ha·de ficar mais franzido é dos la­
dos) depois prende se a êste conformt: 
temos feito com costura e sobre costura 
e ficará (Fig. XIII). Para a 

COMBINAÇAO 
Riscamos lambem o corpo em separado 

da saia. A safa ser:i uma tira de pano 
quasi com o dõhro da largura do corpo 
a largura depende da roda que se lhe 
queira dar. Depois de termos o recorte 
[eito, recortamos, fechamos o corpo e a 
saia, pregamos as alças franzimos a saia 
até dar a largura do corpo e unimos 
este á saia como na camisa-calças. 

Aqui podenamos em vez de franzidos 
fazer pregas, para isso cortava·se a tira 
para a saia com o quadruplo da lar· 
gura do corpo, faziam-se as pregas e 
pregava-se então a saia ao corpo, 

Para que as pregas se não desman­
chem logo, antes de tirarmos o alinhavo 
devemos borrifa-las e passa·las com um 

• 1 

......... . . . . . . . .. ... . .. 

• o•O • o . . ••O o o• 

ferro bem quente, só depois dis~o se tiram 
os alinhavos, tornando a passa- las para 
desvanecer os buracos feitos pela linha 
tendo muita cautela para as não des· 
mane.bar. 

Ha iostos muito lindos, veem aqui al· 
Jtuns (Fig.• XIV, XV e XVI) onde pode· 
remos escolher. 

( ti.g 20) 

(ít~ 24) O primeiro tem no meio das alças 
uma carreira de furos e de dois e dois o 
recorte prelongado. Isto é ao riscarmos 
em volta do botão ou moeda em vez de O terceiro tem a guarntcc-lo •a1our> 
riscarmos até ao meio prolongamos o Para fa1ermos ajour tir:uros alguns 
risco em volta (Fig. XVII}. fios na fazenda, com ::u .. t110 de um al-

Os furos repetem-se por baixo desses finete ou aJ!ulha. a quaciid:ide depende 
recortes prolongados. da largura que se querc dar '!.O •::iour . 

O segundo tem o recorte cm bico. Começamos por contar alguns fios fa. 
Para ficar certo dobramos um papel ao zendo passar a agulha ror entre êles de 
meio e cor tamo-lo em forma de triao· maneira que fique a linh 1 a rrer.dé-los 
gulo·retangulo (Fig. XVlll) abrimos o em volta. torna-se a lcçar a ~guih.i atrás 
papel e riscaremos uum palelão um igual vindo sair 110 mcsn.10 -;itic• ma~ d~~ta 
cortamos o papelão e riscaremos na fa- ve1 e~petad;i no r:iuo \["il!. XXI. XXJi, 
zenda o recorte servindo-nos dele, e XXIIJ e· XXIV). r a~~ 'm a•r: no fim, •cn· 
claro qae aqui tambem se tem Que fa. tando scmr··e o mesmo ·wm<.'ro de fir.s. 
zer um se~uddo recorte, (Fig. XIX). Depoi' faz.se o mesmo cr> outro bC:o, 

Quanto ás es trelas que o guarnecem. aqui 11'io é j~ p·~ci 'º n!ar os fios . 
são tudo quanto ha de mais simples; pois apanliam-i.c de e d:i wz os c;.i.;c es-. 
(F .... i.g._x_x_>· ____________ t_ã_º..,ª .. P_ª_n_~a"os i~. do ou'ro l::cc. _L 
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BOCA . • •1 • 

Por ANIBAL NAZARETH 
~· .. 

DESENHO DE EDUARDO MALTA 

Uma v~z, ce:-lo m~nino 
muito fino 
e engr:içaclo. 
estando sentaclo no c11ão 
a íazer a ~arba ao cão 
foi pela m)c apanhado 1 

Ralhou a mile ao menino 
que é ladino 
e atre\'ido . .. 
E o menino clcsmentiu, 
com fi rm ~sa. 
disse que a mãe tal não \' i11, 
disse CJUf' a m'ie comc"rtez:1. 
se iludiu! 

la a mãe, já exaltada 
e zangada, 
para bater no menino 
tão ladino 
e intrujão, 

-

qu:indo pasmou: - de repente 
caiu ao menino um dente 
a seus pés, no meio do chão 1 

E disse a mãe ao menino 
que chorava pelo dente: 
- Meu filho, tem muito tino l 
Foi um castigo excelente 
que te ha-de sempre servir, 
sempre que vás a mentir 
e dês por falta do dente 1 

O menino, não fez caso 
e ao acaso 
foi mentindo .•. 
For~m1-lhc os dentes caindo, 
E\ essa criança engraçada 
foi mudando, 
aparent:indo 
uma velha desdentada 1 

1 . 

•• 1 • ' •••• •• •• ••• •••••••••• f 

Não deve haver quem se qu~ixe 
se tiver tão pouco tino . (\.. 
como teve êste menino t ':\!) 
-- : «Peta bôca morre o peixe», ' 
se nadar com desatino! ••• 


